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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA
Ao longo do tempo, os modos de vida e a organização espacial das sociedades urbanas vem se
transformando, tornando os centros urbanos antigos ultrapassados. O patrimônio encontrado
nestes centros representa para alguns um obstáculo e um impedimento a serem eliminados,
dando lugar assim, ao novo modo de urbanização. Com esse processo, a manutenção dos
edifícios históricos vem sendo realizada de modo negligente e a sua restauração é feita sem a
utilização de normas técnicas. (CHOAY, 2001, p.144).

Urussanga, colonizada por italianos em 1878, considerada hoje, o município mais representativo
de Santa Catarina, com o cenário urbano identificado com a imigração italiana (VOGEL, et al.,
2008), é alvo do decaso e abandono de seu patrimônio histórico.
A preocupação com o futuro do município por diversas vezes é reportada em jornais locais:

Através das representações sociais é possível identificar os reais interesses da sociedade em 
relação ao patrimônio e suas diversas manifestações. (CASTRO, 2007).

[...] Urussanga precisa escolher e assumir definitivamente o que pretende para seu futuro, pois há três 
décadas faz de suas tradições étnicas o alicerce de um projeto turístico e ainda discute sobre a utilização de 

um patrimônio histórico-arquitetônico que é referencial de italianidade em todo o Estado. 
(JORNAL PANORAMA, 2010).

No município de Urussanga, também encontra-se a situação descrita acima, e esta se agrava
através dos condicionantes que limitam a ocupação no centro histórico. (Urussanga, 2008).
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PROBLEMÁTICA

O que leva os 
moradores do 
município de 

Urussanga a ter a 
representação social 

da preservação do 
patrimônio histórico 

como um 
impedimento ao 

desenvolvimento 
urbano?

A influência, quer seja 
pela mídia, ou através 

de alguns grupos de 
indivíduos, faz com 

que os moradores do 
município de 

Urussanga adquiram a 
representação social 

da preservação do 
patrimônio histórico 

como um freio ao 
desenvolvimento 

urbano. 

Identificar as razões 
que levam os 

moradores de 
Urussanga a ter a 

representação social 
da preservação do 

patrimônio histórico 
como impedimento ao 

desenvolvimento 
urbano. 

PERGUNTA PRINCIPAL HIPÓTESE PRINCIPAL OBJETIVO GERAL
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a. Quais os predios ou 
monumentos considerados 
patrimônio que as pessoas 
entendem especificamente 

que representam um 
impedimento ao 

desenvolvimento urbano?

a. Há patrimônio que são 
representações sociais do 
freio ao desenvolvimento 

urbano de Urussanga.

Identificar qual o patrimônio  
que aparece, nas 

representações sociais como 
freio ao desenvolvimento 

urbano de Urussanga.

PERGUNTAS SECUNDÁRIAS HIPÓTESES SECUNDÁRIAS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

PROBLEMÁTICA

b. Quais as representações 
sociais do patrimônio 

histórico e seu significado 
geral e em relação ao 

desenvolvimento urbano de 
Urussanga?

b. As representações sociais 
do patrimônio histórico 

podem variar em relação ao 
desenvolvimento urbano de 

Urussanga. 

b. Investigar a representação 
social do patrimônio 

histórico e seu significado 
geral e em relação ao 

desenvolvimento urbano de 
Urussanga.



LOCAL DE OBSERVAÇÃOURUSSANGA, SC
Em 1878 chegaram em Urussanga, os primeiros italianos destinados a ocupar a região. Quando
houve a distribuição dos primeiros lotes, a área triangular que até hoje encontra-se a praça
principal do centro urbano, já havia sido demarcada (fig. 1). (MARQUES, 1990).

Os produtos que eram fabricados na colônia, eram comercializados na área triangular, o centro
do município. E em 1900 já estava estabelecida nesta área, igreja, cemitério, escola e outras
construções como a primeira prefeitura municipal. (MARZANO, 1904).
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Atualmente o município conta com pouco mais de vinte mil habitantes, segundo IBGE (2010) e
sua herança de maior valor patrimonial encontra-se na Praça Anita Garibaldi, com características
da miscigenação entre a forma luso brasileira de construir, influenciada pelo centro original de
Laguna. (VOGEL, et al., 2008). Ainda hoje é em torno da praça que a cidade se movimenta (fig. 2).

Cerca de dezoito bens da área urbana foram tombados pela Fundação Catarinense de
Cultura (FCC), pelo Decreto n° 3.464 de 23 de novembro de 2001, sendo que outras seis
edificações tombadas encontram-se na área rural (Fig. 3).

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3 Fig. 4

Fig. 4: Réplica de Lá Pietá, localizada na Igreja Matriz.
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REFERENCIAL TEÓRICOREPRESENTAÇÃO SOCIAL
A representação social é o resultado da apropriação da realidade exterior, ou seja, é o senso
comum na tentativa de compreender os aspectos do mundo. No senso comum, o conhecimento
é compartilhado de forma livre e todos os membros possuem o mesmo valor, compartilhando
conhecimentos sobre assuntos dos quais não são especialistas. (JUSTO, 2012).

Segundo Moscovici (2009) as representações sociais [...] convencionalizam os objetos, pessoas
ou acontecimento que encontram. Elas lhes dão uma forma definitiva, as localizam em uma
determinada categoria e gradualmente as colocam como modelo de determinado tipo, distinto
e partilhado por um grupo de pessoas. Todos os novos elementos se juntam a esse modelo e se
sintetizam nele. Assim, nós passamos a afirmar que a terra é redonda, associamos comunismo
com a cor vermelha, inflação com o decréscimo do valor do dinheiro.
As interações humanas, ações e comunicações, caracterizam as representações sociais, e estas
são capazes de influenciar o comportamento dos indivíduos. As representações sociais são uma
maneira de comprender e comunicar, possuindo duas faces, a icônica e a simbólica, isto é,
representação = imagem/significação. (MOSCOVICI, 2009).

As representações sociais interagem entre dois universos: universo retificado, onde é veículado
os conhecimentos científicos, articulando-os os saberes populares e a cultura, tornando esse
conhecimento acessível à população, que é o universo consensual. (JUSTO, 2012, p.22).
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REFERENCIAL TEÓRICOPATRIMÔNIO
Muitos dos centros ou bairros históricos, de cidades grandes e pequenas, estão ameaçadas pela
degradação, deterioração e destruição, a partir da urbanização originada na era industrial e que
atualmente atinge todas as sociedades. Este problema provaca perdas de caráter cultural, social
e econômico, sendo a participação dos habitantes da cidade, peça fundamental para o sucesso
da salvaguarda desse patrimônio, e estes devem ser estimulados, afinal, a preservação de
cidades históricas diz respeito primeiramente aos seus habitantes. (WASHINGTON, 1986).
“Cidades e conjuntos arquitetônicos antigos: tendo se tornado patrimônios históricos de pleno direito, os
centros e os bairros históricos antigos oferecem atualmente uma imagem privilegiada, sintética e de certa
forma magnificada, das dificuldades e contradições com as quais se confrontam a valorização do patrimônio
arquitetônico em geral, e em especial sua reutilização ou, em outras palavras, sua integração na vida
contemporânea.” (CHOAY, 2001, p. 222).

E se devemos preservar as características de uma sociedade, teremos obrigatoriamente que
manter suas condições de sobrevivência, implicitadas no meio ambiente e no seu saber. (LEMOS,
2010, p.26).

Segundo Fonseca (2008, p.98) quanto maior a divulgação de ações exemplares, a nível federal,
estadual e municipal, maior seria a contribuição no desenvolvimento, juntamente com a
sociedade, “o sentido de patrimônio mais amplo e qualificado, e as práticas de preservação mais
participativas.”
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REFERENCIAL TEÓRICODESENVOLVIMENTO URBANO

“Na América Latina, a revitalização de centros históricos tem sido um dos principais objetivos de
inúmeros projetos de desenvolvimento urbano elaborados desde o início dos anos 1990”.
(ZANCHETI, 2012, p. 211). Segundo o autor, esses projetos visam a melhoria dos recursos
ambientais como forma de aumentar a produtividade local e a imagem urbana, que é atribuída
em função da especificidade cultural local manifestada nos recursos patrimoniais construídos.

Virgínia Pontual (2012, p. 94) destaca que em relação ao planejamento das cidades, quando se
refere a sítios históricos, soma-se o desafio de adaptá-lo às necessidades contemporâneas. O
ideal para o planejamento da conservação com a perspectiva da sustentabilidade é que se
garanta os seguintes ítens: atentar a sociedade sobre a importância dos bens culturais; garantir a
conservação e manutenção dos valores da configuração urbana e arquitetônica; promover o
monitoramento do estado de conservação e das estratégias de sustentação; incorporar novos
objetivos econômicos e sociais ao que existe de específico, assegurando a sua manutenção.
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MAPA DOS AUTORES PRINCIPAIS

Gráfico 1: Mapa dos 
principais autores de acordo 

com as palavras chave.



1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10

QUADRO METODOLÓGICO

Identificar as razões da 
representação social da preservação 

do patrimônio histórico como 
impedimento ao desenvolvimento 

urbano.

QUALITATIVO

EXPLORATÓRIO

REVISÃO DE 
LITERATURA

PESQUISAS DE 
CAMPO

ENTREVISTAS

ANÁLISE DE 
DADOS

Encontrar as razões da representação 
social do patrimônio como freio ao 

desenvolvimento urbano.
Identificar quais os patrimônios 

sujeitos à representação social como 
freio ao desenvolvimento urbano.

Encontrar o significado geral das 
representações sociais do patrimônio 

e em relação ao desenvolvimento 
urbano de Urussanga.

Espera-se trazer informações para 
auxiliar no futuro o município em 

ações locais sobre a destinação do 
patrimônio histórico.

OBJETIVOS MÉTODOS RESULTADOS ESPERADOS

a. Identificar qual o patrimônio  que 
aparece, nas representações sociais 

como freio ao desenvolvimento 
urbano de Urussanga.

b. Investigar a representação social 
do patrimônio histórico e seu 

significado geral e em relação ao 
desenvolvimento urbano de 

Urussanga.

GERAL

ESPECÍFICOS
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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